
   

  

   

  
  

 

    

  

   
   

 

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

    

 

  

 

pillia'; 29200 reis! Nu

..assinatura _é sempre contada dos dias i ou

_' decada trimestre.'Não' se restituem os originais.
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I só o' _arranque _dos mollcos :causa do _despovoa-

, mento .da ria-:fl sua ruína provém principalmente da

_ -invasão das areias, devida ao desvio do curso natural

J _das_ correntes-Iniciem-se trabalhos na Barra-Melho-

.í a situação dossomtrabalho e o estado do por-

- ”e, ria de Aveiro, ' '

Atribue-se á apanha dos

' moliços o malefício dades-

truição das especies que po-

: vbam a ria.

Em parte assi'mé. E' en-

tre as algas que” a 'maio-

dadelas faz a'su'a' postura.

Ascorrentes levam, porem,

efforrne quantidade dos ovos,

que se' perdem no redemoi-

nho idas_ torrentes, esta v0ra-

cidade dos peixes conSome

não pequeno quinhão tam-

bem: O que consegue esca-

par a um e outro destes gran-

dês agentes de destruição,

porali 'se desenvolve_ E' de

'proteção a' este pequeno nu-_

mero a medida que proibe a'

apanha' dos moiiços ' nesta*

Mas'e tambem um erro

atribuir s'omenteao * corte' das

algas o desaparecimento do'

meiu'. _ ^

Aria de Aveiro foi um

manancial riquíssimo em to-

da a sua grande extenção.

Mas começou um dia a es'-

treitar-se, a tolher-se por mo-

. tivo da invasão das areias,

duzido tudo aquilo. Para a

Costa-nova já se não passa

sen'ã'o por um estreito rêgo

coberto dum fio de agua, si-

nuoso e dificil de tatear

de noite. Tudo o mais é um

extenso areal onde, em pou-

cos anos, havemos de vêr ar-

 

    

 

   

  

  

extensão a sul do molhe, bro -

tam juncais. Já nem as praia'

mar os cobrem totalmente.

O magnifico parque os-

tricola que ali havia desapa

reeeu ha muito. Ha de desa

parecer o birbigão que aii se

cria.ainda e sustenta em dias

de fome muitos desventura-

dos que dele se socorrem.

Não se atribúa, pOis, uni-

camente' ao córte e apanha

de_ moliços o_ infortunio da

desaparição das especies.

Não' contrariamos a afirrnação

' n'a parte queihe deve ser da-

da. O todo é que é mal apli-

cado. '

' Nem os ancinhos Que

se empregam no arranque

podem levantar ou destruir

_ , _ os^minusculos ovos gerado-

A profundidade em muitos
e eres. No espaço que separa

pontos Começou a CHCher' _c'ada um dos'set'm dentes, pas-

se' CO!“ a3' aIUVÍÕeS'que 0 Ena¡ sariam ovos de avestruz.

@apelam .some 81331101?? Está o oVemo empenha-

“a' "a ba'xa'fm?r' “ao é lá' do em pres ar ao paiz os me-

, ”deformosmlmm? °.de' lhores serviços; Não descura

Í WF““ de aguas h ”das os interesses das classes e

Willie ° 3°¡ se debruçava fez aos pescadores e molicei-

' “manta _. _ ._. ros da nossa região a pro-

Aquela imensa toalha az“) messaide abrir' trabalhos que

tent- manchas amareladas e compensam o minho resul_

› ° l › - A . .- -

ãgâêãàgeíãáagãínf¡ tante daprorbtçao contra que

contra pejacxindeenormesco-Ía'mpulaçao dav Mmoza se

^ - -er eu com ruidosos rotes-

idas, que lembram extensos gil., _ _ p_

'.
tos.

cam os de iimos. _a_ g

' ria tem se apertado em' menão ha de 0 go'

. vemo iniciar nos trabalhos

da
va sem um estórvo. ad?“.dO sem demora.. Vidar.“

*passa* _ . e. - _ Pórtas de agua eXIstentes no

i Nos &mos- m-aus pmfun' ' ai'edão9' Para a ' as'sa em
@ampassa hoje um bar-_gása u' lá t- p gt.

É jcocosteirode comesinho ca- ,-g as). ,.es ao a? a" l'
I , › gas, áquem da Cambeia.

Ç Preste o governo esse im-

portante serviço publico. Da-

ria trabalho a centenas de

braços e melhorada conve-

nientemente_ as condições do

_ porto e da ria de Aveiro.

- .MQ-grande .mal. da nossa !Aos deputados da região,

"dae esse. São as coroas, são de certo, tão empenhados co-

' ,3M ,enormes que. a pe-'mo nós na solução do con-

' ;f flito presentee nas coisas que

_.J _Lámñmmkaqm ha mais debinteressam ao paiz e á sua

,manos a prega¡ de _balde 1 terra.,l'apresentamosro alvitre

' _desobstruçãd Nin- que ai fica.

atende ao que é. preci- W_

.que a. pratica tem de- congresso liiltiiiii
e :o ser o, unico reme-

licar aii. . y

,por demais conheci- O Seculo. tomou ultima-

, :causas das invasões. E mente a iniciativa de promo-

;principal toi a abertura das ver congressos distritais com

;feitas de a ua no começo o fim util de estudar as ne-

nopwedão. desvio de cor- cessidades do paiz.

_.- que por obra e graça

.g

 

e . , . . ,

, j ,apetite fóge dos cêrcos,

r _eae nãotodo por não en-

',"gmtrar deante de si .a vasti-

“imgem que se desenvolve,

g em .parte relativa-

l :utente importante..

- Fundado em14 de fevereiro

' WUMâ-(Pagarne t ad, ado)-Com estampiiha ano 23600 reis. Sem estam-

pniero etiiii dia, 4o reis; atmadofse reis. Africa, 33500. Brazil,

118500. A' cobrança feita pelo correio, acre c a importancia com_ ela dispendida. A

de cada mez e cobrada no começo

   

:pequenos parlamentos, ondei

rotear o pão. Numa grande .

nistrativas.

'visita aos quarteis militares.

erro ali se dá, tem pro- acabamos de receber, esses 15 de maio proximo.

Diretora responsavel

Firmino de Vilhena

REDAÇÃ9,_ ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS DE

COMPOSIÇÃO e iMPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA Burneza,

avenida Agostinho Pinheiro. n.° l

Endereço integration:

“CAMPEÃO-,,-AVEIRO

de,185.2' por Manuel Firmino de&tl-cida' Maia

 

Publicapse ás quartas-feiras e sabados

_435-_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

congressos «serão como. 'que . =Ogoverno civil dc Avei-

ro pediu a organisação do or-

os delegados das diversas çamento para o gradeamentoa

corporações, coletividades e construir no caes de Aguada.

classes do distrito discutirão m @governo holanda¡ pe¡-

,os problemas que dizem rES- guntou ao governo portugnez

peito á região e que interes- !se está dispostoaenviar anual-

sem á sua prosperidade». mentp á_ Haia um pequeno nu-

Da dÍSCUSSãO que Possa I mero de jovens funcionarios

fazer-se sobre tais &SSUHÍOS distintos ou mesmo de futuros

nos congressos diSÍTÍÍaÍS PO' funcionarios escolhidos entre

derá na verdade resultar a os mais promçtadoresmam se-

SOluçãO de QUÉSÍÕES de Ele' guirem os cursos e conieren-

vadO alcance naCÍOHal- A cias que se pretende' inaugu-

Aplaudimosaideia- OSC' rar naquela capital com o con-

CUIO continua sendo 0 ¡UÍCÍa' curso do subsidio Carnegie, nu

dor de muitos dos mais belos projetada' Academia de direito

serviços prestados ao paiz. internacional.

' M”“ ' Foi tran'f rida 'tr-1 n

“e proxima segunda: ífeiraa

ordinaria do conselho de mi-

Fesrns DE FAMILIA:

Fazem anos:

nistros, queé costume reali-

Hoje, as sr.“s D. Rita Correa de

sar á sexta-feira.

Sá, D. Eugenia Henriqueta Lencastre, =: Foi enviada aos gover-

condessa de Sabugosa, e D. Maria

Cama¡ de Lam“ e Uma_ nadores civis uma circular sus-

d &manhãtãssríãs Deli/[agia Amelli3a citando rigorosas providencias

e orais rva o az erreira . - _ ,

Maria Carolina da Silva Campos, e, os Para O 0“““aner d““ pos"

turus sobre o deteso da caça,srs. dr. Jose Rodrigues Soares e Ma-

"“el Gm“” de Almada' procedendo contra os etrans-

gressores, apreendendo a caçt

Alem, a sr.a D. Maria Guimarães.

Depois, a sr.a D. Maria Emilia Car-

na posse destes ou posta á ven-

da.

   

  

     

   

 

    

 

  

   

   

   

            

    

 

  

   

   

   

     

   

   

doso de Magalhães Mexia,e o sr.

Octavio Duarte de Pinho.

VISITAS :

O Vem amanhã a Aveiro, a fim de

despedir-se de seu irmão, sr. Jaime

Morua, que embarca na 3.'l feira pa-

ra o Pará, a sr.a D. Francisca de Moura.

EM VIAGEM :

Regressou de Coimbra o nosso

colega da Liberdade, sr. Rui da Cunha

e Costa.

Q Tenciona seguir no dia 29 para

o Para, com curta demora, o sr. Jaime

de Moura. Vai visitar as propriedades

que ali tem. Feliz viagem e breve re-

gresso.

O Parte amanhã para Lisboa o sr.

Abilio Souto Ratola, que dali segue, no

paquete «Frisiar com destino a Santos.

ENFERMOS :

Tem estado doente, com um fo-

runculo, o sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto, antigo .presidente da camara.

O Tem melhorado do antraz que

iPh'e sobreveio o sr. jose da Fonseca

rat.

=' A Capital conta que o

preso politico sr. Carlos Melo

Costa (Ficalho) tentára evadir-

se do tribunal marcial depois

do julgamento, na ocasião 'em

que os condenados desciam

parase meter nos carros celu-

lares, oferecendo ::ooorpooo

ao soldado da companhia de

equipagens, cocheiro do coupe'

que o conduzia ao Limoeiro,

para o deixar fugir a meio do

caminho, ao que ele se negou.

Conta:mais que o sr.Carlos Melo

premeditára anteriormente ou-

pretendendo suborna_r as sen-

tinelas, sem que sortisse os

efeitos desejados.

= O 'Diario-do-govemo

insere hoje o aviso, pelo mi-

nisterio das finanças, mandan-

do reunir no proximo dia t o

tribunal arbitral que ha de jul-

gar o recurso interposto por

varios empregadosda Compa-

nhia dos tabacos contra a de-

cisão arbitral proferida em r 5

de »fevereiro de tõIz.

Jota a Cí'.

 

tm Dl iiPilll

Lisboa, 25 de abril.

Ficou ontem já votado, na

camara dos. srs. deputados, o

novo Codigo administrativo. A

sua discussão na' outra casa

do parlamento não póJe ago-

ra demorar, e dentro em pou-

co será le¡ do paiz o diploma

que tanto interessa ás grandes

e pequenascircunscrições admi-

  

Conforme, lhe disse já, de-

ve dentro de curtos dia; ficar

tambem liquidada a diSCUSSãO,

do Codigo eleitoral, proceden-

do-se depois ás eleições de ve-

reações, juntas gerais, juntas

de paroquia e suplementares

de deputados, entrando-se num

periodo normal de atividade'

administrativa, de que muito

ha a esperar.

= O¡ sr. ministro da justi-

ça mandou oñciar ao procura-

dor da Republica junto da Re-

ii moralidade deles. ..

A Nação quiz fazer espi-

rito e botar historia a propo-

sito de pessôas e coisas des-

ta terra, e, como a Republica,

num suelto que intitula como

nós, fêz tolice. Deturpou fa-

ctos, e demonstrou absoluta

ignorancia do que vai. Quem

lêr aquilo com conhecimento

da verdade, ri. Ri da inge-

nuidade, ri do destempero, ri

lação do Porto, pedindo infor- da desconexão, ri de quanto

mações sobre o caso ocorrido a Nação bebeu na fonte im-

com_ a guarda republicana no pura de que foi servir-se.

tribunal de Famalicão. A Nação não vê o caso

-._- O sr. ministro da guer- que fazemos dos ladridos

ra pouco se demorou em Lis- que cita 'P

boa, tendo seguido hoje para Sabe de onde eles veem?

o sul afim. de continuar a sua lndague. Ouçaa Opinião, sai

ba da sua causa, conheça da

=Osubmersivei Espadar-

te, que deve largar ainda este de nôjo.

mez de Spezia paraLisboa, de- Tem por cá quem bem

da sua justiça.

' tros meios de fuga do tribunal,

  

sua proveniencia, e cuspirá te sem se curvarem. eram aponà

.Segundo uma circularque ve chegar a, este _porto de, to a possa informa-la, Dirá depois

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. 'Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.
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ra longe por decretos ilegaes c

injustos publicados no Diario-do-

governo.

Foi nessa altura que eu, por

ser um professor liberal, cumpri-

lor dos meus deveres oficiaes,

fui arremeçado pelo decreto dessa

data para o baixo Alentejo.

A segunda data marca a subs-

tituição desses tempos ominosos

por outros abertamente liberaes,

fazendo-se justiça a todos, revo-

gando-se decretos injustos, resti-

tuindo-se os funcionarios perse-

guidos aos seus iogares, e en-

trando em todas as repartições

publicas do distrito uma purifi-

cadora moralidade.

Esse grande movimento de

sanidade moral derramou-0 v. ex.a

no distrito, na qualidade de seu

magistrado superior.

Foi nessa altura que v. exf',

por indicação de um amigo seu

e meu, o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães cuja memoria me é tão

cara, como a dos meus progeni-

tores e outras pessoas queridas

de familia, fez lavrar o decreto

da minha reintegração na Escola

normal de Aveiro, acto de verda-

deira justiça, nomeando-me a0

mesmo tempo director da mesma

escola, acto de legalidade, mas

representativo de um favor va-

liosissimo.

Era restituido ao instituto de

onde fôra arrancado e nomeado

chefe principal dele, ficando as-

sim lavada a mancha duvidosa

com que os meus perseguidores

tinham pretendido salpicar a mi-

nha honra profissional.

Acabava, pois v. ex.a de me

fazer um grandissimo favor e de

dar uma satisfação completa á

liberal cidade de Aveiro, onde eu

fui recebido alegremente por to-

das as pessoas honestas, as quaes

devo tambem a minha eterna

gratidão.

Sempre de v. ex.a

Crd.° mt.o respeitador e

amg.° dedicadissimo

Coimbra, 22-lV-913.

Duarte Mendes da Costa.

Í'lifovimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 26 de abrí1.--E' aprovado o

rojecto do caminho de ferro do

ale do Vouga, na parte com-

preendida entre Samada e Vizeu.

Dia 27.-Sopra uma rija ven-

tania que começa altas horas da

madrugada e se prolonga até á

tarde.

Dia 28.-Começa a sindicanç

cia no comissariado de policia.

por motivo do conflicto, que se

deu entre o comissario e o sr.

Acacio Rosa.

Día 29.- -Chegam a Aveiro

duas lanchas automoveis para re-

creio.

Conferencia-E* hoje que

realisa, entre nos, a sua anun-

ciada conferencia, o chefe' do

partido republicano unionista, sr.

dr. Brito Camacho.

Ha curiosidade e interesse em

ouvii-o, a natural curiosidade e o

natural interesse que provém dos

justos creditos de que gosa no

paiz o orador como_ _homem de

qualidades de espIrIto e de ta-

lento.

'Os seus amigos políticos fa-°

zem-lhe receção cordeal, e os

'seus adversarios, como nós, não

faltam aos deveres da cogtezia

e atenção devidos ao ilustre de-

utado e jornalista, homem com

argos serviços á' Republica. '

Acom ariham-no de 'Lisboa

os srs. tacinto Nunes e Ladis-

lau Parreira. Jantar-n em Mogo-

fores, na casa_ Dúpin, vindo de-

pois para Aveiro, acompanhados'

do sr. Almeida Ribeiro, antigo

governador civil deste distrito e

antigo capitão do nosso porto,

em casa de quem se hospedam.

Visitem a barra e a Vista-

alegre, e depois o museu muni-

Prisits portugieias

E' sabido que uma titu-

lar ingleza tem feito uma igno-

bil campanha contra o nosso

paiz dizendo das prisões por»

tuguezas quanto a fantasia

realista lhe sugere. Num co

micio que a proposito aque-

la dama realisou agora em

Londres, teve, porem, o cui-

dado de evitar que o enge-

nheiro portuguez, sr. Antonio

Gomes, contestasse as suas

caluniosas afirmações, e por

que ele, no legítimo direito

da defeza do seu paiz, quiz

intervir, foi maltratado e rc-

pelido dali.

Ante-ontem, na camara

dos deputados, foi o assunto

abordado pelo sr. dr.João de

Mezes, respondendo lhe com

um magistral discurso o ilus

tre chefe do governo.

O sr. dr. 'Afonso Costa

demonstrou á evidencia que

as calunias da titular ingleza

são obra da monarquia ex-

tinta no proposito de desa

creditar o nosso paiz e de

fomentar a desordem dentro

dele. Nada mais valem.

De todos os lados da car

mara prorompeu aplausos ao

ilustre membros do governo.

O seu discurso é realmente o

dum grande estadista e dum

grande portuguez.

fi FOME

Nas cadeias da cidade

teem estado detidos treze ho

mens da Murtoza, sendo re-

quisitados dois pela autori-

dade' de Estarreja, que pa-

ra ali seguiram, ficando onze

aqui. Em Estarreja, alem de

aqueles, estão presos outros.

Nas imediações da cadeia

e por diversas ruas da cidade

vagueiam alguns grupos de

mulheres dos presos, filhos

e mais parentes, embrulhados

em negras saias de sergui-

lhas, lacrimosas e angustia-

das.

   

i--9--9iüii--i-906
Uma Il eira carta aberta ao sr. dr.

enrique Vaz Ferreira

Meu ex.” amigo :

Ha datas, que jamais esque-

cem. 0 registo delas faz-se no

coração, e enquanto este pulsar,

embora doente e enfraquecido

como o meu, elas lárestão pron-

tas a transmitirem-se ao cerebro,

quando a memoria deseja consul-

tal-as. '

As que encimam esta carta-

que é feita no leito da dôr, on'de¡

permaneço ha bastante tempo, e

em vespera de uma quarta e me-

lindrosa operação, pertencem ao '

numero delas.

A primeira marca uma era de

terror para o distrito de Aveiro,

onde imperava 0- despotismo, e

os mandões perseguiam atroz-

mente os funcionarios publicos,

que não ajoeihavam perante ,a

sua vontade, que eles queriam

adorada!...

Os que ousavam passar avan-

tados como ereges no livro negro,

e em pouco tempo arrancados do cipal, o liceu, etc.

seio das familias que os adora- ^ No domingo, o sr. dr. Brito

vam e do convivio dos amigos Guimarães, professor do liceu e

que os estimavam, e atirados pa- presidente da comissão adminis:



  

   
   

   

      

   
  

   

  

  

  

  

  

  

 

    

    

   

    

 

  

   

   

  

  

   

  

    

 

   
  

  

  

   
   

 

  

   
  

  

 

    

   

  

   

  

    

  

  

   

  

   

trativa da ;igamaran oferecegllic_ menos, se torna necessaria a mares sofreram alguma coisa
um almoço, em &às-*á de sua fit-:construção de mais de 5:000 ca- com isso, mas bastante a ar-
milia, cmglõale-maionvdepois dão sas, para instalação de escolas ganta, os bronquios e os ohos
um passeio aos arredores, Sc- em todo o paiz. da gente,~ao atravessar as ruas,
rem, Aguada, etc., e seguem pa- Gatunos. -. informam-nos ds: e estradas, das_ quais se ergmam
ra Mogofores, onde jantam, rc- que a gatun'ag'ein assentou *tire* nuvens intensas defpoeira. l
tirando para Lisboa. iaiais na Gafanha e ali pratica o 62.o .mermo do um_

Boletim oficiaL-O Dlan'pon- varias_ Proc?“ “Otumês- pelo das Provinclas,,. - A' aglo-
tem Chegado ontem, publica o se- _ Sao muitos os queixas“. mas. meração de originais não nos
guinte,pelo ministerio da justiça: nao se teem dado providenCias. ,tem deixadoespaço para a trans-

«Por ordem superior e Para conhe- 'nova “tampuha' _ lim pre' criçãor de mdas 33 ama”“ 'rafa'cimento de todos os interessados, de~ ”me á camara d°§ÀdePPtad°5 rencias da imprensa ab DOSSO
clara-se que, de acordo com ovdespa- uma proposta de lei autorisando amversario_

cmd? “matem-das finanças, de_10 o governo a fazer a emissao da _ ?só por essaçazãadeixámos

Sgt'fêlgsâ?ããízã'ãgiaãâogggggãf estampilha comemorativa das feSr Para ,ágo'ra' as "songcira, gaia.

cedidas, estão sujeitas, como verdadei- [as da “dade de Lisboa» das. m' vras do nasso ilustre colega lis-
ras licenças, ao pagamento dos emolu- xas de i'e 2 centavos, que será boncnse o jornabdeüeguros¡ que
mentos, nos termos da tabela anexa á de aPOSição obngatoria como tem a direção superior. dum ve_

le' de '6 de abr" de 1867" estampilha adicional ás taxas or- 1h ' f - ' d' t' tis_A F - - . . o amigo, uncionario is in
05 marcantes"- °l COmUP!' dinarias; a do valor de i centa- simo e jornalista dos que mm

cado pelo departamento mariti- vo para todo o serVIÇO POStal Pa' honram a instituição: o sr. Al-
m° da PPOV "Cla de_ moçambl' ra o continente, com excepção ves de Azevedo_ ' _
que! em Loura"” Marques” que dos iornais, expedido da capital 'Sãó'desse 'estimavel camara_

em' ls de marçq do corrente ano “os dlas 8 a '5 de l““hOu e a do da as seguintes penhorantes re-
wmeçou g-funuonar' cqm cala' V310' de 2 centavos em cada tç' ferencias, que muito especialmen-c'er dFñmUVLbP farpl ?'tuado na legramada mesma rocedenCia ,e agradecemos¡
orla Sul do baixo Ribeiro (Leck e nos mesmos dias, cando isa“- “ca - d P I C

Red”)- ta da franquia adicional a cor- ml”“ a¡ r” “Éh-"Ir“ .omzETC ¡- o¡ é d l z bra“.a . ._ pletou 62 anos de publicação o bi-se
b ar e u L' respondencla Petliada dos manan'o cujotítulo acima vai, e que se

edicta em Aveiro, a terra natal do insi-

ñxai ¡Endo u“? se““ Vefmdho receptaculos na primeira tiragem _
de 100.”, cobrindo o baixo do do dm_ ' gne tribuno e eminente patriotaJosé

Estevão. '
bawneoparcel da Xeñna-grande. P°¡¡c¡¡__0 Côio preasa de O Cam cão das Províncias tem

A sua POSÍÇãO aprommada-c Sêr a mlUdO Vigiado- Não 5,3 uma bela olha de serviços prestados
dada Pelas Coordenadas segum' passa um dia em que o rapaZio ao paiz e a liberdade. Fundado, em 14
tes: . ;o 4 , n não pratique por ali das suas e SCÍBVCTFÍWFC 1352.Pe\10 âelilpfe ¡ij-m'

Latitude 23 54 18 S. Lon- os cocheims não munhsem a tado Cidadaoenosso sau uso amigo,'- o _y u -n a . conselheiro Manuel Firmino de Almei-
gltude 32 4/ 30 h"b(ãw' f agua desnnad? 3° CQÚSumO d_° da Maia, honraaimprensa portugueza

_ '0' Começa tam 9m a_ P““ gado, que asstm a nao pode utt- o jornal _aveirense a que temos o gosto
Clonar com caracter definitivo, usar_ de nos referir.
no mesmo me¡ o novo f'u'ol si- .- _ , - Com saudade nos recordanios damada na pontaáovu da I'lña_g'ran_ “dade eStÊ disdcr_ muito atitude energica e briosa assumida por
d_ d B EbmJonada de 553 ¡Saçdo P0' este brilhante e denodado colega, logo
~ ° 353mm- _ liCial. _ apoz o ultimatum de ll de janeiro. Ele
4" Igualmenfc fO¡ Comum' Cinema_ _ Em consequencia em Aveiro, O_ Primeiro de aneiro, no

cado pela_ capitania dos portos le na Proxma quimmmm l de Porto, e a folha de Alves orreia em

da G“mé que desapareceram a:c naio se realisar uma sessão ex- L'SbOa' pOder'be'ha' talvez' dizer que
130135 numeros 2¡ 4 C ;6 da bah' 'raordinaria em que pela rimei-

Sagem da barra _do “O CaCheu- ra vez sera exibida a cele re fita

foram essas publicações que reacende-

ram, no espirito publico a fé, em me-

lhores dias e em mais concienciosa

Foot-ball.-Em Ilhavo reali- colorida de 150 metros, 3 partes,

sou-se ha dias um desaño do Cotação-de-mullzer,amais auten-
foot-ball entre o Sport-aveirense tica creação da casa Pat/ze', actual-

administração publica.

Honra, pois, ao Campeão das Pro-

e o i.°,ter_1m do Club dos novos, mente em exibição no Salão hig-

daquela Vila. lt'f do Porto, onde tem obtido um

vincias por tão altaneíramente haver

interpretado u seu papel de orientador

sincero e convicto. Que a sua existen-

Venceu este, que virá ama- ruidoso sucesso, a costumada

ahi bater-se no llhote como sessão _dos srs. acionistas,ñca

Grupo foot-ball aveirense. transferida para o proxtmo sa-

cia laboriosa se dilate ainda por mui-

tos anos, são os nossos ardentes vo-

tos, ao abraçar Firmino de Vilhena, seu

distinto director, a quem nos prende,

desde longe, a~iuais sincera e leal ami-

Em torno das escolas-Es. .iado 3, ás 8 3/4 da noite, come- Sade-

tá nomeada a comissão que de- çando dessa data em deante a ~ PGM? da Gafanha-Anda em

Ve organisar um livro que sirva haver á semana uma unlca ses- 'cPaÊaÇaO a i3'Onte o dê¡ Gafanha,
de texto aos professores prima. são a esse hora, ue e talvez a de maior tra_ns¡to,

rios para dele extrairem assunto *.Lonsta-nos que breve- Ul'ême OS mezes que vao de

para palestras, no sentido de ncnte Virá aqm dar 2 espectaeu. aqm n novembro, em todo o dis-

criar-no paiz um forte espirito los a magnifica Campori/ua m- "NOÉ. _ b

patriotico que-acompanhe o mo- fantilde operet'a do«Rocto-palace› Atentelamfsc. nesses tra a-

vimento de renovação nacional. Je Lisboa, actualmente no Porto 1h03, Como em tantosoutros so-

' 44- Estão-a concurso as es- onde tem continuado a sua car- bre que 'em ¡UTISdIÇam 0 zelo e
colas do sexo masculino das fre- Feira triunfal, COptandO as en-

guezins de Agadão, Fermentelos clientes pelas recitas e sempre

e Arrancada, todas de Agueda, com 9 maior epmsmsmm_ '

e as de Silva-escura e Rocas, dc Aindaha dias toda a impren-

Sevcr do Vouga. sa da capital do norte lhe teCia

creado daquele alquilador, que ' '

"argamassas, o 03 lllmllse "ll i'm
registo civil dseaEíspilnho consoar; _

Nas _vinhas í
ta da Praiê- -' . " nos e cachos t 'A4 Cumpridas as formalidades. ?tutti e pm mu mal l¡ Iii!! , Esmrvándorüma me“ ¡57,9,saíram os noivos, seguidas de _ _

,convidados, mas., qugndo chega- N60 ha dUtha que a cul- fem evaporação, guardam
- ^

terra a huniidade'tá'o
ram prOleO das cãncclas da li-

nha ferrea o ncivo deparou-se da
saaos fenomenos deiêlaboi'a-rapariga dizendo-lhe: «Tu val
ção intestinas da propria terra,

e de absorção e assimilação

para a tua¡mãe, que euvompa-

ra a minhan, e' largoii pela linha
_

dos elementos naturais da tê-

pa.

  

   

  

             

   

   

     

   

   

  

   

 

   
 

   

    

   

  

            

    
   

 

  

   

         

  

   

  

  
  

 

vegetação espontanea, libertam

a Vinha das terríveis 'competi-

doras que sugam d-.l terra-eli,

mentos, e a agua ta'ç_

,parava-!mão 'ram ;à

   

    

   

  

    

   

  

  

 

   

  

   

   

  

   

  

  

   

  

 

   

  

  

                              

   

        

  

 

  

  

  

 

  

  

 

   

  

  

  

  

    

  

  

 

   

  

  

  

  

  
   

 

  

             

  

  

  

        

  

  

  

    

            

  

   

   

  

  

   

  

   

  

  

 

.tura da vinha chegouentre- nós

a um alto grau de' perfeição,

bem depressa seguido pelo apri-

morado fabrico do vinho.

Apoz uma dificil e dispen-

diosa campanha de reconstitui-

ção, os novós vinhedos enxer-

iados sobre magníficas castas

americanas, quasí sempre bem

adatadas aos terrenos onde fo-

r'a'm plantadas, vieram substi-

tuir as cepas indígenas ,,des-

.truidas pela filoxera, e os 'ama-

nhos mais convenientes são

hoje' feitos por .quasi :todos os

viiicultores, que se empenham

em elevar a produção dos seus

vinhedos, procurando assim re-

dtizir o custo unitario do litro'

de vinho. y '

~ Pela racional aplicação dos

adubos chimicose das aduba-

ções organicas procura hoje'

fornecer ás plantas os elementos

fertiilisantes que uma cultura

intensiva exige; .pelas pódas e

empas oportunas e bem cuida_-

d_as, dispõe as cepas nas me-

lhores condições de produtivi-

dade; pela aplicação das caldas

anticritogamicas, do enxofre e

dos insecticidas, procura pre-

serva-las dos seus mais terri-

veis inimigos; finalmente pelas

cavas e arrendus feitas em

tempo competente e com a

maior perfeição, procura auxi-

liar a vegetação dos seus vi-

nhedos, colocando-os nas me-

lhores condições de fazer vin-

gar e desenvolver os seus parn-

panos e formosos cachos, ga-

rantindod assim uma copiosa

produção vinícola.

Neste momento são as ca-

vas que preocupam a atenção

do vitic'ultor que não regateia

dinheiro ,e cuidados para que

este amanhose faça nas me-

lhores condições.

E bem merece a atenção

do viiicultor a cava das~suas

vinhas porque esta operação

representa um papel de enor-

me importancia no futuro da

produção vinicula.

Supondo que uma descava

cuidadosa tem cortado todas

as raizes adventicias que ogar-

fo pode ter emitido, procuran-

do libertar-se do cavalo, vi-

vendo provisoriamente à Custa

destas raízes não resistentes á

destruição ñloxerica, as cavas

veem abrir a terra ao ar e á

luz, dois agentes da maior im'-

p'ortanci'a em todOS os fenome-

nos biologicas que acompa-

nham'a 'absorpção e assimila-

ção das plantas; Destruindo a

 

   

 

   

   

  

 

   

   

          

   

   

 

   

  

   

   

    

    

   

   

   

  

  

   

   

 

    

 

  

    

  

    

 

   

   

   

 

fora, desaparecendo.

A noiva ficou desoladu e in-

consolavel perante a brusca des-

pedida.

Banhada em lagrimas, agar-

rou-se ã mãe e, resignada ou

não. lá se foi a caminho do ca-

sebrefroleada por amigas' que'

comentavam o caso.

O motivo do brusco aparta-

mento consistiu no facto .de ter

a familia da rapariga compelido

judicialmente o rapaz ao casa-

mento por ela ser menor.

- .o. Ao sr. Manuel da Costa

Cardoso, de S. Pedro-do-sul..

roubaram, na diligencia que faz

o trajéto de Vízeu a Estarreja,

uma carteira com 200 e tantos

mil reis em notas, e tres titulos

de h'poteca. Como dois passa-

geiros 'que com ele viajavam

Sdisstàm em Albergaria e ,embar-

cassem no _Vale do¡ Vouga em

direção "a Aguetia, o roubado

fretou ali um carro, que o Íc-

vou aquela vila, onde foram pre-

sos os ,tais passageirosr homem

e mulher, sen_ lo pouco. depois

pr) .tos _em_ liberdade_ or nada se

ter apurado contra e es.

Contribuições. - Na V m ¡ioria

dos concelhos do continente e

ilhas acham-sc jáabertos os co-

lies_ para a corrançi da contri-

buição predial, esperando-se que

os que faltam abrir o façam ate

15 de maio.

Contra a debilidade .para sus.

tentar as forças-'Recomendamo-

o Vinho nutritivo de came, de Pe-

dro Franco e Ca, unico-legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de otiro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras aque tem concorrido, garan-

tindo a sua .eficacia, para enri-

quecero sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.-

_assessor-5%_-

'ñfrica e Brazil

Destruindo a Compacidadc- '

natural da camada superior da

terra, tambem ajudam a fazer-

se o seu aquecimento, o possí-

Vel aproveitamento“ 'deh'ñbviis"

aguas _meteoricas e a melhor;

'infiltração para camadas :das

fundos desta¡ mesmas aguas.

. Numa palavra, a cava das_

Vinhas representa nzn amanha

de enorme valor que o viticul-

tor nunca deve desprezar, pois

inline aa maneira mais van-tri“
j' isa na: produção vinícola crio

futuro do vinhedos. '

- As cêpas americanas *são

com efeito muito mais exigen-

tes do que eram as cêpas 'in-
digenas, requerendo especais

cuidados na fertilisação daster- r_

rase nas condições de vege-

tação e muitós viticultores

verificaramâ sua custa a im-

portancia' dns prejuizos que .o.

abandono da Cultura lhes acar-
retou quando pela mesquinhez
do preço do vinho se viram

forçados a faltar aos amanhos'

considerados indiSpansavcis. A É
uma vinha que caiu pelo aban-
dono da cultura obriga' a enor-
mes despe'zas para se levantar,
morrendo muitas cêpes, e dei-
xando por isso o vinhedo com
0_ povoamento irregular, defi-

Ciente, que torna mais caro, e-
menos remunerador e conve-
niente amanha atual, com jor-

nais mais caros, e preço dos

Vinhos pouco mais elevado.

Na cultura da vinha, como

em quasi _todas as culturas que'
exigem grande mão de obra..

deve ser a mais aprimorada

cultura que deve baratear a-

prodtição elevando o rendi-

mento por unidade de super-

fieie, sem aumentar na mesma

produção o custo do amanho.,

De facto mui'as despezas ou

quasi todas,canservam-se cons-

tantes-a renda ,ou o valor lo-r

cativo da terra, a contribuição,

a' cava, a sulfatação, a enxo-

fração. a propria vindima cus-

ta ,quasi o mesmo quer se tra-

te de uma vinha bem povoada

e nas“ melhores condições de, 7

produção, quer a vinha Vegeta

nas mais precarias condições

mal povoada, de escassa pro-

dutividade;

_ E .estes factores são da

matortimportancia porque de-

M

preendo o procedimento do

marquez del Radio.

_ Ah! se v. em' conhe-
,ceSSe as poderosas razões que

'teve Angela para escrever á

hora damorte carta ao gene-

ral Lostan! Parece impossiveh

que existamlentestão infames!

'Olil mas .tenho a certeza de*

que serão mal domidas as noi- ›

'tes desse homem, e que os ro-

'morsos nem só um momento

o abandonam.

E baixando a voz, o dou-

tor. ajuntou: . , ._ . '~.

- Vi ex!, sr. conde, mos. .A

trou com o seu procedimento '_ '
que estima. paternaln'enteDa-

niel e que. se interessa bastan- l

ie pela seua felicidade; portan-H,
to, não devo ter segredos .pa- _

ra v. eia“. Angela, pouco 'an-

tes de morrer, recomendou-m

me seu filho, entregando-'me 1.'

todos os documentos quepo-

deriam comprovar a- legitiini-¡L- 1

dade do seu nascimento.

 

Aos nossos estimaels

assinantes ,de Africa e

Brazil a quam nos dirigi-

mos em cartões expedi-

dos nesta data, solicita-

mos do novo o favor de

mandarem satisfazer as

suas assinaturas em dl-

vida.

Temos compromissos

de administração quo de-

sejamos honrare para ,ll-

quldação dos quais conta-

mos com opagamento das

quantias indicadas em

carta anterior. v , _

Contando com a' sua

anuenoia ao nosso empe-

nho. desde-lá agradeco-

mosa sua pronta satisfa-

cão.

boa direção do sr. Manuel Ma-

ria Amador, activo empregado

da direção das obras publicas do

nosso distrito.

A esta deverá seguir a repa-

4.. Foram tambem postas a os mais_ raSgados elogios pela _ração da das Portas de agua; 3
concurso as de S, Tiago, dc forma brilhante como os peque- Jangada que se_balouçav á beira

Palmaz, do Pinheiro da Bem- nos artistas interpretaram e can- do 3b15m0› a dOIS PaSSOS dO malta

posta e de Fajões, no concelho taram a formosa partitura de e a que_ DOUtr0_logar nos referi-

de Oliveira de Azemeis; e no de Leal Viúva-alegle- 'n05 hole @ÊPCC'almeme-
Macieira de Cambra a do sexo A companhia compõe-se dc Sah-_Tiveram já começo os

masculino de Castelões. 50 figuras e traz consigo to mil trabalhos das marinhas da nossa
São todas neste distrito, quilos de deslumbrante scenario ria para a nova safra de sal. Os

-oo- Vão ser distribuidos pe- c luxuoso guarda roupa, e faz-se marnotos dão-se ressa em abrir-

las escolas da paiz tozooo exem- acompanhar por uma excelente la, por não aver sal ne-

plares do Guia-de-ginastica na- orquestra. _ _ nhum, e o pouco que ha estar

cional e pratica (metodo sueco), "otimas agrícolas-Estao fei- por elevado preço. _

ue se acham armazenados na !as cmfrande parte_as semen- Em tomo do d¡str¡to_._Quan-

imprensa-nacional., “31H13 C milho: leilao; 9 âbeO', do lia dias o sr. Fortunato Fer-

..- Foram remetidas ás es- P3, e fizeram-SC em condlçoes ra' reira Barbosa, alquilador, de

colas novas circulares para SC' 508x133; _ _ . Aguada, gujava um'dos seus car.

rem añxadas em logar bem PU' _ Esmo bem Prl11C'Pmdas as ros, os Cavalos, por se ter 'que-
bliCO, fazendo apêlo á inlCla'ÍlV'ü Vinhas. A brado uma das redeas. arrasta-

particular para concorrer com Vamos a VCP P que ° tempo ramo veículo pela ribanceira do
quaesquer verbas Para 'a 60535- faz- O ano agncom CQTPCÇW lado do poente, junto a ponte do
trução de edificxos escolares, Vis- menos mal PCIOS "05505 31'105- Val de Aguada, na estrada de
to não se ter podido lnCluH' no Ventanlas.- Quasi todos os Recardães, indo cair no campo
orçamento mais de zoozooo t es- _dias e noites tem soprado' riio o com a lança partida. O carrole-
cudos para tal tim, quando, pelo ,vento .pelos nossos sitios. Os po- vava' a esposa, dois filhos e um
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amoncomo a um pai','não eri-

tontrarei nunca palavras para

exaltar devidamente o proce-

dimento do sr. condese Deus_

concede aos-justos, no céu, o

verem o que se pratica na ter-

ra, Angela'rogará incessante-

mente pelo'conde da Fé_

D. Fernando era sceptico.

Para! ele, o paraizo e ,o infer-

no só existiam na terra, Alem

da morte nada havia.

I “A presença do dr; Samuel-

emMadrid preocupava-o, por

que de certo aquele velho bon.-

doso,_em quem Angela depo-

sitava inteira confiança, não

ignorava'o segredo do nasci-

tou mais satisfeito corn o que do a .voz da sua consciencia,

fiz a Daniel; amo-o como a ofendendo a memoria duma

um filho, e, para lhe dizer t0- martir que teve a coragem de

da a verdadeç saiba' 'quelestou se;deixar morrer sem lhe des-

d'is'posto a non'ieal-o meu her-- honrar o, nome e a singeleza'

deiro. de dirigir' uma carta recomen-

'-- Devoras, sr. Condei'. d ndo-lhes o desxalido orfão,

esse homem, repito., teve a in-

vingança. _Era _indispensável

conquistar a confiança do an-

cião, obriga-lo 'a não descer-

rar os labios, de modo que

Daniel não soubesse por ein_-

qu'anto a' quem devia a exis-

tenCia. ' "

-Sabe, sr. doutor, que

me surpreendem as palavras

que pronucíou? Que tem de

comum o general Lastan ' com

o meu'añlhado Daniel? Ape-

nas me recordo ter-me dito

que sua mãelhe entregára uma

carta pa'ra o general. queeste,

depois de a ler e atira-la ao

fago, odespedira de-sua 'casa

com as'pereza. - I

aââãàãsa

(135)

Panini materno
SETlMA PARTE ç ' *

mais ui: JOSÉ BBIKÉO

XllI

O _conde da Fé cepresenta'

\umatscena de comedia'

-- Quedemoniol Complet-

te¡ já ossessent.: anos, so i um dignidade de expulsar de sua

solteirão incorrigivel, agarra- casa, ignominiosamente. opo-

do aos meus vícios e defeitos. bre Daniel.

Não tenho, como lhe disse, -Mas quem é esse ho-

_herdeiros forçados, e dedico a mem, meu caro doutor?

Daniel amor de pai. Estabele-.. - E” o general Lostan

ci-lhe uma mesada de quatro Mas o dr. Samuel ainda vive

mil reales para os seus gastos' e o dia das reparações não es-

de rapaz, e quando Deus de- tá longe. 'A Providencia quiz

'terminar riscar o meu nome conservar-nie a vida, 0' roubo

mento de Daniel. ' . “ rdogrande livro .dos vivos, e não foi completo, e eu ainda -- Procedimento que pro-
se em carinhosa irmã daçari- _ ÍÃD. Fernando, homem de mui provavel que o meu .tes. conservo um documento que vou mais uma vez que o ge-
dade, é justo que eu sirva' de perceção ,clara e viva, com- tavznento se reduza a estas sim- fará curvar a'fronte aOs ,so- neral _Lostan é um homem sem
pai ao orfão que se apresenta 'pretendeu logo que era _neces- ples palavras: «Nomeio hes- berbos, e iluminando ao mes- coraçao.“ * '

desvalido ás portas da minha sario captar as simpatias do deii'o universal de todos os motempo com o sol da Justi-

casa. _. ' dr. Samuel e inspirar-lhe uma meus bens, havidos e por ha- ça a cabeça dos oprimidos.
_. por muito' que v., ex.; grande confiança_ para que Ver, ao meu afilhado Daniela; conde não se enganam.

pretenda amesquinhar a no_ lhe rcvelasse o motivo da sua - l-*quuanto v. ea;a faz Era indubitaVel que aquele ho- _

breza dos seus beneficios alviagem inesperada. usorduma generosidade quasi mem sabia tudo, e D. Fernan- gesso Daniel.,

favor de' Daniel, eu,que” 'esti- " '-* O que lhe afianço, meu in verosimil outro homem, um do temeu que as suas revela- - Tinha, respondeu seca-
mo esse pobre orfão como a caro doutor, continuou o con- miseravei, com o peito cheio ções destroissem num momea- mente o doutor.

um filho, eu, a quem_ Angela de, _é que, de dia para dia, es- _de condecorações,desat-enden- to todos os- seus planos de _er-.Nesse casa. n50 com-

x

-Já que Angela noutro tem¡-

p'o, durante uma penosa doen-

ça, veiu sentar-se á cabeceira

da minha cama, con'ventendo-

í-Surpreende-me, real-

mente, tudo que me diz. An-

gela tinha :porventura direito

a esperar que Lostan prote-

iam., .J

i¡-

.-
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' ' o viticultor deve es-

“: o preço mais remunera-

do vinho, deixando o em

ições de poder ser expor-

concorrendonos merca-

, externos com os vinhos

- tartaruga-ima, que, se não são

1 digüualidade superior aos nos-

" são de preço notavelmen-

táhferior.

;ÍzAs cavas devem, pois, me-

¡ A 'i o maior cuidadoaos nos-

viticultores, e sempre que

rÍipossam fazer acompanhar

' plicações de niyatos de

1:' -t ou calcio, em vôlta de

Í @959 É?“

'detida a 3o ou a 5o gramas

Éporcêpa, melhor lhes garanti-

-ráo o hgm aproyeitarpento dos

:à vinhedos, 'premiando os

  

  

    

  
    

   
  

  

    

     

  

   

  

  

    

      
  

   

  

 

       

  

  

  

    

   
   

      

   

  
  

   

   

  

   

M _í í'.

I 'W \ A_ .4

^~ ' :Celorico da Beira. !En-Antonio
Ga-

bãdcaàado, viveu sempre na melhor

V o'nia com a esposa, Tendo-se del-

gos dois ante-ontem, a certa altu-

' rs Gabriel ergueu-se e lol buscar um

› 'lver que possuia, desfechando-o

a mulher, que morreu pouco de-

-A bala atravessou-lhe o ventre,

Mrando o colchão.

', 'O' tresloucado apresentou-se ao

cñereiro da vila e deu entrada na ca-

' mostrando-se satisleito, como se

Ê se passasse com ele. Confessou

sainte, mas não explicou as razões

o levaram a cometel-o. A inteltz

ls filhos, alguns menores. _

l .i . 25.-Um bote da chalupa

c é Antonim, que vinha excesswa-

e carregado e com tres _tnpulan-

&afundou-se na ns desta Vila, pere-

” tule o tripulante Jaques.

?Silves 25.-Quand0 regressava a

cidade e descia dum carro, em

vinha,›c'alu 'tão desastradamente,

Build, casado, lerrador, que ta-

ouco d ' is. ' '

*âtpDeu uma na cadeia destaco-

um individuo que proximo* de

Pisando atropelou, corn _um carro,

- O Estiveram aqui alguns estudan-

tes do liceu de Faro, que percorreram

W
;Emef/"1... i, :

    
l 11".;

IO HM M JOBIGNI

Depois de um prolongado

sofrimento, faleceu em Ague-í

da a sr.a D. _Maria Martins de

Melo, esposa do sr. Fernando

' de' Melo e mãe do sr. pe Eduar-

“ do Melo, paroco dali. Os nos-

sos sentimentos.
.

;._

M

Soiencias o letras

r , 1111111011111 tnlrnutoolo o o granl

;411111110111910 Ronin-Il que lu o

' . l qu ¡firm-1111111101 Boris-lion-

. tutorias-111111111100011“: o o ¡|-

nlni¡ ndisnl--ll mrgi¡ solar -

lino utiliza-la -Prmnlu film

~ -ll dosmlognlo tono mio 111

asilo-lia_ quo to aproooit¡ já o

!111110 :uma ide' -.-

i ' (Continúaçiãoj'

 

-i ' . _Por emquanto a questão

' está nestes termos e sem' dtNi

,da oIgrande quimico inglez não

uldará por batido pela sua co-

lqs de Paris. Esperamos, pois,

chamamos serenarnente a es-

-tss-¡luctas da sciencia, que sem-

1¡atrativalem mais, mas muito

tmn, que as luctas rsacriñcan-

“.õ'o vidas e. o bom-estardos po-

"W050, como asseveram os

HWaditores de Ramsay, não

lmrdesooberta a pedra filoso-

' &,;tenhamos comtudo fé na

moderna,'p0r dispor

*Wma que a medieval

'v - Como utilisar a energia

_problema que de ha mui-

íjire'ompa o espirito dos ho-

da sciencia que procu-

transformar e armnzenar

ou: enormes de energia

- 'entes do sol? Atualmen-

"se empregam em alguns

i tropicais motores sola.-

uedáo uma solução par-

adoproblerna. Estes moto-

porem, só podem funcio-

“tem certas regiões e, alem

não possuem a precisa

1 àbdbilidade, sai complicados

do día. A -'

:esse defeito por ser excessiva-

_ ;produzir por síntese as subs-

' .. _tancias necessarias para a vida

' o profesSor Çiamician, poder-

, mw_ u. _2 _mogi que '-!aleç'eaw

"de à ' '

~ rarear as reservas da hulha, o

seção imediata.

reações foto-químicas, propõe to em minLito', pode se em se-j

uma solução baseada em ou- guida, fazendo_ desfilar ojlm

tro principio. Observando que com a anormal velocidade.;

a hulha, o gerador da energia observar-se em alguns mino-j

mais comoda atualmente exis los a germinação de uma se-

tente, é um produto das plan-_ mente, o desabrochar de uma

tas que, em tempos prehisto-jñôr, as metamofoses de uma

ricos, armazenaram, sob a fór- j larva. O aspeto, é, realmente,

ma de carbone, a energia so- i Cheio de atra e, neste caso, o

lar por elas recebida, pensou ' t'inematografo póde ser um

em incumbir os vegetais de re- meio de ensino dos mais eti-

icolher e conservar para nós as , cazcs.

preciosas radiações do astr

E* evidente que um orga-

nismo vegetal, como transfor-

mador de energia, não consti-

tue um aparelho de *grande

rendimento. Resgate, porem,

mente HeXÍVel e, sobretudo, por

humana, dificilmente de pre-

parar nos laboratorios.

Por consequencia, segundo

se-ia, por meio de plantas ju-

diciosamente escolhidas, pro-

duzir em grande quantidade

muitas coisas indispensaveis ao

homem moderno.

Assim, por exemplo, um

sólo adubado mineralmente dá,

sob a inñuencia do sol, uma

colheita que, qUeimada em se-

guida, restitue por meio das

cinzas, o adubo utilisado e, pe-

lo calor desenvolvido, a ener-

gia solar que armazenára.

Não se julgue, porem, que

o professor Ciamician olha pa-

ra o presente. O seu objetivo

é o futuro, e tanto assim que

profetisa para daqui a alguns

centenares de seculos estarem

os tr0picos transformados em

um vasto laboratorio foto-qui-

mico, que manterá a vida do

mundo, quando começarem a  
l' Estou tão bom de

_ estar?

Í 2' Se não estou. qual

lutamente fortese de boa saude

não fôrem satislactonas, não

que, fatalmente, ha de suceder,

por vastissimos que sejam os

depositos daquele combustivel.

A este respeito bem diz o nos-

so proverbío: «De onde se tira e

não se põe, cêdo se chega ao

fundo». i

Corno os proverbios são a

sabedoria das nações, não dei-

xa de vir a proposito cita-los.

como no ç caso presente. No

emtanto, não nos dôa a cabe-

ça. As reservas da hulha, por

enorme que seja a 'sua extra-

ção, _devem durar seculos ain-

da, a continuar como até aqui

ctividade da vida industrial do

enriquecerao o sangue e lhes

uma saude perfeita.

As Pílulas Pink curam n

estomago e o rheumatismo.

Saude. Estão É venda em todas ll

_ 411400 réis. as seis caixas. Deposito

_ e Drogaria Peninsular, rua Augusta. 39

Antonio Rodrigues da Coste. Lugo de

de 11m Cinematógrafo de m0- da do cinematografo, podendo

O professor Ciamician, ten- l o ¡mento menos ativo, tnman- o homem, por intermedia dele,

\lo-'sc dedicado ao estudo das do apenas uma _vista dc minu- desvendar muitos misterios dos

'que diverte e instrue. ls' um

'sipar muita sombra e aumen-

Cada qual deve dirigir a si pro-

prio todas as manhãs as tres

perguntas seguintes :

7.., 3' Que hei de fazer para remediar o mal?

_. Fazer cotas tres perguntas, @proceder diariamente no

'à balanço da propria saude. E taes perguntas interessam gran-

demente milhares de pessoas, que sem estarem doentes n

ponto de terem de ficar de cama, nem por isso deixam de

anígir-se e inquietar-se, pois bem sentem que nao estão abso-

n incommodos e indisposições Írequcntes, devidas quer á

pobreza do sangue, quer ao enfraquecimento, - quer tambem

ás vezes á sobrexcitaçao - do systema nervoso.

Se as respostas que poderem dar a estas tres per untas

Pink, que lhes levantarao as forças. lhes darão appetite, lhes

seu organismo se encontrará vivilicado. e ao cabo de alguns

dias. poderão verificar com grande satisfacçáo que se sentem

rijos e fortes, que indisposições e incommodos de todo

desappareceram, n'uma palavra, que estao gosando emlim de

PILULAS PINK

ehlorose das meninas novas, as enxaque'oas, ao doenças ner-

vosas. a dança de São Vito, 'a neurasthenia, as doenças de

As Pílulas Pink Íônni olâcialmente approved¡- Juntn Consultivo de

pharnuciss pelo preçodeôOOréilnann.

gernlzj. P. Bastos é: CI, Phenom

 

mundos mais proximos da ter-

ra e até a gravitação univer_

sal.

O cinematografo bem se

pode dixer que é um aparelho

instrumento que, na mão do

homem da sciencia, pode d1s-

tar o peculio dos conhecimen-

tos humanos.

Nonlo

saude como poderia

a razão?

,em razao de se vêrem sujeitas

hesilem em tomar as ilulas

toniñcarão os nervos. Todo o

anemia, s fraqueza geral. I'

a 45'. Lisbon. - Sub-Agente no Porto:

S. Donúngos, 1020103.

 

mundo. As gerações porvin-

dour'asté' que: 'saberão dizer se

a profecia do ,professor Ciami-

cian teve razão de ser. ,

- Atualmente está-se apro-

veitando o cinematografo não

só para registar os mov1men-

.-

Do blsboa no Porto

 

Tr ow. Cor. Bop.

   

   

  

 

  

  

  
t ' ' Lisboa (Rocio).. - 21,35
os de orgaos como o coraçao, Entroncamento _ _ 0,18¡ ,05 ,25

mas tambem para se segurr a Alfarelos........ - 2,5711-,4215,57

vtda nas suas extremas mani- Colmbra - 311,4516,20

i . . Pampilhosa...” - 4,1312,1817,36

festações. Merce do cmamato- AVElRO 11,27 5,1612,5718,4l

grafo, já se pôde mostrar a Estarreja........ 11,58 5,39 : 19,01

- - .' Ovar........... 12,22 6,01 19,19

qualquer audttor1o a c1rcula- Esmorlz. 12,42 616 - 19,33

Espinho . . .-.. 12,58 6:29 13,36 19,42

Granja.......... 13,04 6,39 -- 19,48

Valadares .... 13,23 6,52 - 20,01

ção nos vaSOs capilares de uma

rã ou o mecaniamo intimo' da

  

" _ Gaia.... 13,39 71513582021

[ea açao' Péde se tambem Campanhã....... 13,50 7:2514:0620:35

se rpasso a passo e ñxar as Porto (s. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

fazes da vida das bact'erias,

profundar o seu módo de lo-

comoção e 'áSSiSlír a sua lucta

com o organismo

E' assim, por exemplo, que

se vêem os mudarem, que

dão abdoerttçyo sono, agitar-

se -meiodoá-gh- i .

bulos vermelhos sanguíneos do

De Aveiro para 0 Porto 11a ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro as 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do as 23,09.

_____--
__-

Do Porto a blsboa

fra'. Car. M. 011».

Porto (s. Bento) 11,25 20,05 8,39

l

 

n o o o 7

1nd1v1duo doente, 1rem de cn- &ampanhã “145133837 8,43 :Iliâg

contro a eles e ataca-los. Se o 61:52:53:: 12:05 fg _ 7:45¡

indiv' o [rico r jo _ está Granja.. 0.0--012,142105 - 7,56

. m, "4 à¡ ~ Espinho........12,2121:11 9,18 3,04

'muner emao veem'se os "3" Esmeris~........ - - - 8,12

anosomos -aan dos cos Ovar---›-------|2.44 - - 826

p ' l? ha p l Estarreja 13,04 - - 8,49

8101911105 brancos, desaparece“ AVEIRO 13,24 22,02 9,54 91,4

do pouco a pouco absorvidos «Pampilhosa .... . 14,32 23,01 10,3210,16

Coirnbra........ 15,20 0,1010,5811,30

por pkagacitose, termo grego

que qua' dizer: destruição dos

microbios por meio de certas

celulas vivas do organismo,

que absorvem' as bacterias o

as digerem.

Alfarelos 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento.. - 3,22 12,46 14,39

Lisboa (R0cio).. - 62.514,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., as 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; .outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., as 21,31.

 

Horario: dos oomboioo 'Indicações uteis -

am- o continente e ilhas, 25 reis por cada

8,30 9,25 toñooo reis, 10 reis; de mais de 1031000

0

  

Expedição do ralis

Custo do premio de emissão para

1 53000 reis ou fração desta quanna,além

ido 3310 correspondente: de 15000 até

até 205000 reis, no reis; de mais de

zodooo até 5013000 reis, 40 reis; de

mais de 506000 até 10011000 reis, 60

reis; de mais de 1003000 até 6006000

reis, 100 reis

lo¡ 11o :111

De !loco até 101000 reis, 1o reis-

De 10.1000 até 5011000 reis ao reis. De

Soiodo até 1003000 reis, ão reis. De

2005000 até 2505000 reis, So reis. Cada

150300 reis mais ou fração, 50 reis.

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antlgo

prior de Vagos, fixou residencia nesta el-

dade e abrlu escritorlode advogado nas

casas de sua habitação. na rua Mlguel

Bombardn. n.° 4 (antiga rua Jesus).

 

mercados .semanais

 

O preço actual dos generos

nos diferentes mercados :

No de Oliveira de Azemeis. -Por 20

litros: milho branco, a ,84o reis; ama-

relo, a 74o reis; trigo, a 1313250 reis;

centeio, a 110100 reis, feijão, a 1.30050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de Leiria-Por 14 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 0 reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a São reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

500 reis. Por 20 litros: batata nova, a

220 reis: castanha pílada, a 1171.5150 reis;

azeitona, _a ,799 reis; pinhão verde, a

40060 reis; 'pinhão torrado, a 5.70000

reis. Por duzia: ovos, a 200 reis.

   

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

queu geral, recomenda-se a

 

EXPElllEthIB mas
por inu-

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

mas conñrmam ser o tonico

e febril'ugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ç_ã0,'cxcíta fortemente o ape-

t1te, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

5 liraotlos premios o medalha¡

11o ouro na: Exposições do:

lineares, Paris, Roma,

llnvers

e Genove--Barcelona

= llEl'lllllll llll Jlllll :

a mais alta recompensa

instruções em portugue

trancez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos : AVElRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Mala; no PORTO, Farma-

cia Rica,- rua do Bomjardim,

3 o. Deposito geral: farmacia

uma, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

Curam-sc com

T0555 as Pastilhas do
Dr. T. Lemos. C:Il\:1, 310 reis,

Depositos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

 

vincias,,.

A; .

 

Na anemia, lebres e

tes ou acompanhadas de Fr¡-

Quinarrhonin

 

w_T'ipografo

Toma-se um nas “Ofíci-

nas do Campeão das Pro-

ê'

y 11111111111 le 11101111 ll 111111011110111 1100111111111

Completo sorl1do de postais ilustrados, quinqui-

lher1as, molduras, papeis para forrar salas o objetos

para escrItono. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

O

O

Ó

:3

C

U _

3 João Francisco Leitão'

C

É

D

a ria e outros artigos para decorações, dojmais ñno gosto.

a ,1110010101105 n: Pnnços

- 53-Rua José Estevão-59 AVElRO

. .. ._ ~

01111122 noturnos

t nos

Por) ¡mos-@6954011065

50135DOS

93772 6 911011051010011;

'lopes 051601165

Novidade litera'ria

Ilogaoñet dg Eremita

 

.Jaime de magalhães Lima

1 vol. edição de luxo. Preço

300 reis.

A' venda nas principais livra-

nas.

DEPOSITO GERAL

Livraria Portuense do lopos & 038111.“

119, Rua do Almada, 123

Porto

1111110 111 11110

ARTICIPO ás minhas ex.“

freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deante

á disposição de s. ex.“ um sor-

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos. autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

3.25500 a 120000 reis.

Ao mesmo tempo poderão.

v. ex.as apreciar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

t'ecções.

 

Alzira Pinheeiro Chaves

. ' R. da Costelra, n.” 9
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*assumam

Farinha Peilortil Ferrugiiiosa

. da pliarmacia Franco o

Esta farinht, que ó um excellth l
alimento reparador, hdlgdigepüp, -
iitilissimo ara., pessoas dó es! '
cleliil ou eniênnõ, para oonvaleseentes,

pessoas idosas ou crenças, é no meo-

m0 tempo um precioso ineditismo o l '
que pela sua acção tania mamã ' ,
tuinte e do mais reconhqcidopro'v ' i ' '
'las pessoas anemicas, deeonsfitnigo,

raca, e, em geral, que carecem de ro

:is no organismo. Está legalmañte an-

tnrisada e privilegiada. Mais_ (lc-m
(testados dos riiiigimlmndíeoc ¡|-
uitem a sua e cmi. Q

Conde do Reateno t 0.'

- i.tSBQA_-BELEM

  

 

.A. ELEG-à,,NT Estação de ver-ão
Modas e eonfeçõeâ Pompeu da. Gósta. Pereira.

' ARTICIPA ás suas ex““ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para

' e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena,

casas do Porto e Lisboa. .

Mais previne as suas ex. clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu
estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todas Os artigOS de novidade.
› s , Por contrato especial com d ' ' ' ' - d 'L' *b , 'A ' '

ü lindo e variado sortido de :$1.23: ¡Ediçíeriiiliorrãfatiltirinosbmiilêil::f:niii'e:: sígtécããiãeêzggm vez, um

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite '

  
Oamisaria e gravataría

a presente estação, em artigos damais alta nm'idade
de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

mas

   

      

        

  

nox-xuxa“»císer ' i x _ xxxíñlgixxxxxatxxqux¡

” um' - ?ARA'IEVANTA
R ñ
x

DE v ou ceiiserwaa

Sistema _Wrm “um” AS RCS ã
PllTEiiiÍ FEB 21-191¡

Sensacional noví-

dade-Assom-

broso sucesso

Maravilhosa sistema lil

¡nsandasnennia intensiva

 

ra.. M, s. P.

meu REAL INGLESA

   
u "1...i . .

inico autorisailo pelo governo. agrii'vaiiiii.

pela Junia (iii sallh lilñiita'e ¡invilegiidg

 

x
X
X
X
K
X
X

Recomendado por centen'ires Está t
_ _ _ _ x ambem .. -dos mais distintos medicos que do ás colheres c mmm um

, , . . A _ om_ uais ucrb -_ gara_ntcmasua superioridade na! [achas 'ao ' - 'i *q q 4 .
canvalescença de todas as daençàs' o estenjaélfygzgfaa :ãgãffpam
e sempre que é preciso levantar as aumenta., o do jantar_ ”Égua

forças au enriquecero sangue;ein- tamberri tomar-se ao ioasf opregando-se, com o mais teliz facilitarconi'letaníentea'di'35??ente, nos estomagos, ainda os E'o meiiior toni'co má '

m”“ “MS-P”” “maria 0.8 rh'- que se conhbce': é muito em”?gesioes tardias e labonosas. a dís- v0,'fortiñ'câhtc l““ -. , e " i ' ' -pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua ínti reconsnm'rfâj

u -

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

*
X
X
X

Para o Rio de Janeiro,- Santos

e Buenos-.Aires X

Luz e aquecimentoPreço da passagem em 3.**l classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

X
X

__
uencr. ' "gaos, o raquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente oiapiétiiãsêiiçfa falas, ele.

. ce-se o sangue, fortalecem-'52) ã;Usam-no tambem, como maior musculos'e Voltará as' foi' as Uni:proveito, as pessoas de perfeita calix desthVinho' represgnta u'm

Desña, em 14 de maio

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

reço da passagem em 3.a classe parti o Brazil e Rio da Prata 41:000

sem maquinismos e sem in-

termediar-ros estranhos, isto e:

a convt r :io direta do conhus-

Deseado, em 80 de abril.

Amazon, em 19 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Peru :rnb-tico, Baía, Rio de Janeiro, Santosl

Montevideu e Buenos-Alres

Pieço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

tivel en: luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

saude quoteem excesso dc traba-

lho ñsico ou intcletual, para repa-
rar as perdas ocasionadas por esse
excesso de trabalho, e tambem

em excesso, receiam contudo en-

aquelas que, não tendo trabalho'

both bife. "

_O seu alto valor tem-l -
quistadfp' a “medalhas de
todas asc_ oslções' nacionie's re“
estrangeiras a 'que tem concorrido.

  
pr_ia habitacão, sem estar su-

]eito ás exigencias enormes

das companhias de gaz e ele-á

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- i~

mn, branca, constante, náo dando cheiro nem uma, nao produzindo rc $1-

duos ou depositos deleterios. E' de faciliina montagem e sem perigo de

explosão. _

Com os aparelhos \VIZARD. pode se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço. \

Com os aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-sc apenas ¡[5 de litr.) de cssencm.

Para informações dirigir a

CARLOS G U EMM.
antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro. e

Escritorio, Café Brazil-PORTO

ORÇAMENTO' l CATALOGO! GBA'I'XS

fraquecer. em conseQuencia da sua
orgamsaçíio pouco robusta.

Estes ?aqueles Sabem de LISBOA llliiiil seguinte ii mais os Paqueles

 

Àragon, em 28 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

' Videu e Bu :nos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Arlanza, em 12 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevidcu

e Buenos-Aires

 

Acha-ee a ve da nas principais far 'Portugal e estrangeiro. Deposito geràiiaclímzlFranco à 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem

LISÉOA
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Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

 

   

 

  

     

   

  

   

  

 

   

  

    

  

    

r ENDE-S'E toda a madei- -

ra de que se fez uma 'das i A'SE uma &mlmcação dc
maiores barracas de comes- _ cem 1,1111 Tais a' quem

tiveis na FeiraÇE' soalho, fôr- fome“" indicações Pdm
ro, barrotes, etc. V aÊCSCObe-rm; dc 130550115 qu.

Tratar com_._lose' Teixeira façam o Comercio de impor-
“ da Costa, rua Direita. . b ¡açao e' venda '13 5“ mil fast?)

rica (o que está proibido por

A BORDO HA CREADOS PORTUGULSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, por't-m os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas tios paquetes, mas para isso recomen-

damos _toda a antecipação. _ . _

Os paquetes de regresso do Brazd, oierecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Pari: e Londres.

Aceitam-sc tambem passageiros ¡ ara New-York e S. Miguel (Ponta Dcl- i I i I

i o. . i '_

  

gada) com ti'asbordo em àouthampton.

   

  

  

  

'r m __ m «ni nuca 361'01' 00 , ,' _
AGEN i Eb um” 'um-m' msg-:xa «lCELOS,barbados enxcr- p r Vendqúepm Ea_ l“)› desde que dessas infor.

4 _ J_ b“) _ O “Fu .m. , 'ddOS em grandes qucinti- y brica do Gal- maçons resulte a apreençáo
No POI'ÍO. r-m b 0d' adequada i dades. V v p i Aveiío. V da massa .Íqstforica com mujga

TNT 8: C.° James Rawes 8: C. IlnPELLU man D'r'g" a Ma““e' 51mm” Pi'ral 0 d=hqueme não infe-'
Lameiro, Costa du Valade --

PI“IIÉÍIII lõS,lnISt›ÉonotóJuilmMuü“% , _ _ .

' ¡Ohveirinha.

Um carro ou 500 kilos... 45590 reis nor' á gwiñcwão Prometida.19, Rua do lniante D. Henrique

'00° kilóso- ' n" ' - - --- - ~ 9mm) Quem 501113" da existencia de

Rua do Comercio, 31-1.“

  

CONTRA A TOSSE¡_m

motocicletes E Bicicieies

' Maquinas ii tilillllil lliqiiiii till iniciei

nuromovsis

GRANDE deÊosito de'MOTOClCLETES WHNDERER.
BlÇlCLET S' WOEBHER e outras marcas a começar

em aiibooo reis, com mala, chaves c bomba. -

MAQUINAS FALANTES E I“ISCOS. Maquinas de costura c

de escrever, da fabrica WdNDERER. Todos os acessorios para as
mesmas.- -

 

massa_ fosíorica, dirija-se a
Francisco Godinho, rua dos
Grilos n.“ 26. Coimbra.

 

   

 

  
   

      

          

      

   

Xarope peitoral James i

 

i

i. EIXO
ESTA alegre e florescem-

_ te vila, servida pelo ca-

minho de. ferro do Vale
de Vouga e a i5 minutos da'

_ cidade die Aveiro, vendeose

uma elegante casa apalnçadu,o
solidamente construida, .no

centro mais chic, com' aguas;
_ gaz canalisados até ao 2:.° an-

dane com todos os confortos

modernos, magniñco torreãoi
. com varanda. em volta, de

. onde se disfruta um belo po'-

t nozama de campos e povbaul

ções limítrofes, pequenos

[nar, horta ejardim grade .

coma frentes e omals bit-l

gremca possivelt

Truta-se na rua Augus-

ta, i77, i.°-Lisboa. V

 

'Pr-emindo com medalhas dezouro i

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a¡ qu(

tem concorrido.

  

   

  

,EM sempre á venda os mais_ finos dôces_ de ovos,

, especialidade da terrmiãortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. ' , l

, Esta casa encarrega-.se de despachar nas nie-_t

'i ' lho'res condiçôes'todas as encomepdas que lhe _se-í

í iam feitas, para' 'todos os pontos do paiz, Africa e!

. 1 Brazil, onde 'tem os ,seus revendedores. _

l Faz descontos -ás' casas que lhe gastem em,

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os Classicos marise

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as; saborosas

enguias assadas a pescador.

5? d

  

Recomendado poc- mais

de 300 medico.

 

       

 

UNICO es eciñco contra tosses \apro-

vadó pe o «Conselho de saude pu-

biican e tambem o unico legalmente ,

nutorisado e privilegiado, depois .de ,

evidenciada a sua eñcacia em 'muiii'sd- '

mas observações oficialmente feita::

nos its' e na _clinica particukxn

sendo i: 'sidãràdo como' uni-verdadei-

ro especifico contra as bronquiles (agu-

das ou croa asd,_dqíuxo,,ü›sses rebe -

ais, .ossê c hViIl's'a 'e_" asl'iifa, dôr

peito contra todos as irritaçoes ner-

vasos.

.. A! _,nas De _osito

@Mianmar--ges-
'ONDE DE RESTELO 6( C“,

Belem-HSBCA

  

  

   
Oficina de concertos e reparações rapidst e garantidas. Ga-

rage para reparações e pernoua de automoveis. Oleos c gazolina.

     
Aluguer de bicicletas, motocielctes e automoveis.

 

  

 

_ _ Grande deposito de ta'çtido-em tod is as cores c qualidades.

Alfaiataria, onde se executa toda a ultra para homem. senhora e

creança e os cclcbres gnbões de Aveiro e sobretudos da moda._

  

 

  

 

lGiN'liS ii tiroiiviis “Cita-non.. i “Barras"
_ . . a. Goeteieaj _Aveiro

As motocrcletcs Wanderer foram as que tiVerazn o , . ' ' ' '
glande triunfo do circuito do Minho.-â

i
Barbados e enxertos das:

. castas mais resistentes e pro-

dutiVas. Qualidades garanti

das. Éúxet'tos_ d'e per'eiras dt

excelentes qualidades.

Vende Manuel &thjgnsa

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-ÉRBQLICÍXQ -

*ri

   
         

         

      

um.. -_-_

As bicicletas Woerner tccm sido premiadas em to-

das as exposições onde teem concorrido'.

_
.
_
í

Gráme' Simon

ALUGil-SE se,
. I. rn¡ ' V: ' l

. _ , para as damts e ter

lA (“asa do antigoiuen o ' nim bela car'niiçño e
Ã l d “LO republicano» 210 a cãrdmatiepezgriãtocratica, sinalb de navo em S. Jacinto, Fm

.. ver a eira . . em rugas, nem or- . _
a 'O d rpa _arga' e que e uma i bulhas', nem ruhores; a epiderme sà e , bom local Para_ "$006”
!boa habitaçao. 'pcildíh taes sam opresultados obtidq5 Quem pretender, didi-3,.“ A“

Informa_se no 'alho do :flo emprego cornnin ido do Creme Sl- A mlharia Côjo. Líli-

. b'l. No_ Pó“" "a Silvio Sr'mm.

Lima, no Mercado. . i Exigir n verdadeir'a marea.
' 1

a:

U

M. Saldanha & C.'. i
Podem ser procurados em todas as feiras

de 15, em Santo Am ro

(R. do Ca'çado)

 

'-_'_-| .

l

ENDE-SE um palhetas¡

 

llbiil Guedes de l'i'nliu & 8.a - OVAR


